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Sintonia 
Ana Paula Alves Correa 

 
Ao suave toque melancólico 
Ao mesmo tempo agitado 
Da melodia ensaiada 
Engoli o rádio que me entretia 
Desde aquele dia 
Não conheço mais o silêncio 
Dentro de mim é só canção 
Triste é nunca ter paz 
Bom é captar ondas 
Das mais distintas frequências 
Dos mais variados lugares 
Eu que nunca tive ritmo, canto 
Sinto uma nota dentro de mim 
Aos poucos vou me esgotando 
Essa noite, o acorde foi silenciado 
Aos poucos me sinto tão fraco 
Parece que som a ser agraciado 
Será o de meu coração (des)sintonizado. 

 
 
 

  


